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RECAPITULAÇÃO





PERSONAL NOTES



I have outgrown the habit of reading. (…) I 
have nothing to learn, and the pleasure to be 
drawn from books is of a type that can with 
profit be substituted by that which the contact 
with nature and the observation of life can 
directly give me. (…) I have found out that 
reading is a slavish sort of dreaming. If I must 
dream, why not my own dreams? 

Pessoa, Personal Notes



Ler vs sonhar

Ler vs ver

Ver como substituto da leitura, 
sem a desvantagem da servidão:

Leitura como forma 
servil de sonhar.

Ver o não-eu externo, ‘paisagem’

Ver o não-eu interno, ‘sonho’, paisagens interiores

(i.e. escrever)

Personal Notes ca. 1910?
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Problema:  
O Homem de Porlock 

 
Escrever ≠ sonhar



Sonho: visão totalizada, 
contínua (enquanto dura)

Escrever: acto descontínuo,  
auto-interruptivo, disjecta membra

Personal Notes ca. 1910?



DISJECTA MEMBRA

















R.W. Buss, Dickens’ Dream, 1875



(…) E se desejo às vezes, 
Por imaginar, ser cordeirinho 
(Ou ser o rebanho todo 
Para andar espalhado por toda a encosta 
A ser muita coisa feliz ao mesmo tempo), 
É só porque sinto o que escrevo ao pôr do Sol 
Ou quando uma nuvem passa a mão por cima da luz 
E corre um silêncio pela erva fora. 
  
Quando me sento a escrever versos 
Ou, passeando pelos caminhos ou pelos atalhos, 
Escrevo versos num papel que está no meu pensamento, 
Sinto um cajado nas mãos 
E vejo um recorte de mim 
No cimo dum outeiro, 
Olhando para o meu rebanho e vendo as minhas ideias, 
Ou olhando para as minhas ideias e vendo o meu rebanho, 
E sorrindo vagamente como quem não compreende o que se diz 
E quer fingir que compreende. 

(…) 

Alberto Caeiro, O Guardador de Rebanhos, excerto do poema I.



O Fernando Pessoa escreveu a fio — a fio, humanamente 
— aquelles poemas humanos e complicadissimos, elle, o 
Fernando Pessoa que, quando escreve uma quadra, 
emprega exforços de organização industrial para ver 
como ha de dispor atravez d'ella os dezassete raciocinios 
que ella é obrigada por lei a fazer; que, quando sente 
qualquer cousa, se põe logo a cortal-a com uma thesoura 
de cinco criticas, a embrulhar-se em porque é que o 
segundo verso contém um adjectivo dispar e em ver 
como é que não sendo “mas” bom portuguez naquella 
altura, vae conseguir que “senão” tenha uma syllaba só. 
Este homem, tam inutilmente bem-dotado, vivendo 
constantemente na parabulia da sua complexidade, teve 
naquele momento — tambem elle — a sua libertação. 

Pessoa, Prosa de Álvaro de Campos, pp. 105-106



A Chuva Obliqua não se parece em nada com qualquer poema 
do meu mestre Caeiro, a não ser em certa rectilineadade do 
movimento rhythmico. Mas o Fernando Pessoa era incapaz de 
arrancar aquelles extraordinarios poemas do seu mundo interior 
se não tivesse conhecido Caeiro. Mas, momentos depois de 
conhecer Caeiro, soffreu o abalo espiritual que produziu esses 
poemas. Foi logo. Como tem uma sensibilidade excessivamente 
prompta, porque acompanhada de uma intelligencia 
excessivamente prompta, o Fernando teve sem demora a reacção 
á Grande Vaccina — a vaccina contra a estupidez dos 
inteligentes. [...] E, mais, não haverá nada de mais realmente 
Fernando Pessoa, de mais intimamente Fernando Pessoa. Que 
coisa pode exprimir melhor a sua sensibilidade sempre 
intelectualizada, a sua atenção intensa e desattenta, a subtileza 
quente da analyse fria de si mesmo, do que esses poemas-
intersecções [...] Fernando Pessoa fez nesses poemas a verdadeira 
photografia da propria alma. Num momento, num unico 
momento, conseguiu ter a sua individualidade — a que não 
tivera antes nem poderá tornar a ter, porque a não tem. 

Pessoa, Prosa de Álvaro de Campos, pp. 103
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OPOSIÇÃO LATENTE  
ENTRE ACÇÃO E FORMA



De Man, P., O Ponto de Vista da Cegueira, trad. Miguel Tamen, Braga, Coimbra, Lisboa: Angelus Novus & Cotovia, 1999, p. 174.



Constantin Guys — “la représentation du présent” 

“The paradox of the problem is potentially contained in the 
formula «representation du present,» which combines a 

repetitive with an instantaneous pattern without apparent 
awareness of the incompatibility. Yet this latent tension 

governs the development of the entire essay.” 

— Paul de Man, ‘Literary History and Literary Modernity’, 156

























"Constantin Guys, Bataille de Balaklava, 25 octobre 1854, dessin et sa reproduction sous forme de gravure dans The Illustrated London News, Duflo, op. cit., p. 230-231.”



"Constantin Guys, Blessés turcs, janvier 1855, dessin et sa reproduction sous forme de gravure dans The Illustrated London News, in : Duflo, op. cit., p. 266-267."



"Constantin Guys, Hôpital de Péra : signature en bas à droite : «My humble self» in : Duflo, op. cit., p. 190."



De Man, P., O Ponto de Vista da Cegueira, trad. Miguel Tamen, Braga, Coimbra, Lisboa: Angelus Novus & Cotovia, 1999, p. 174.


















